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Resumo 
 
O objetivo da revisão foi de identificar o efeito da Revolução Bolivariana na saúde, educação 
e esporte da Venezuela. A quinta república conseguiu resultados expressivos na saúde porque 
garantiu a redução da pobreza, do desemprego e o governo, com a Misión Barrio Adentro, 
tratou da saúde dos mais pobres. A educação na Venezuela é referência porque esse país atin-
giu uma alta frequência dos alunos na escola e no ensino superior e terminou com o analfabe-
tismo. O esporte nesse país teve como principal resultado a criação da Misión Barrio Adentro 
Deportivo para massificar o esporte e a elaboração da Universidad Deportiva del Sur para os 
alunos da América Latina estudarem as três dimensões do esporte. Em conclusão, a Venezue-
la conquistou importantes benefícios na saúde, educação e esporte com a quinta república, 
merecendo continuidade desse governo para essa nação obter mais conquistas no campo soci-
al. 
 
Palavras chave: Venezuela, Assistência Ambulatorial, Educação, Exercício. 
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porte 
 
Resumen 
 
El objetivo de la revisión fue identificar el efecto de la Revolución Bolivariana en la salud, 
educación y deporte de la Venezuela. La quinta república conseguí resultados expresivos en la 
salud porque garantizó la reducción de la pobreza, del desempleo y el gobierno con la Misión 
Barrio Adentro trató de la salud de los más pobres. La educación en la Venezuela es referen-
cia porque ese país alcanzó una alta frecuencia de los alumnos en la escuela y en la enseñanza 
superior y terminó con el analfabetismo. El deporte en ese país tuvo como principal resultado 
la creación de la Misión Barrio Adentro Deportivo para masificar el deporte y la elaboración 
de la Universidad Deportiva del Sur para que los alumnos de América Latina estudien las tres 
dimensiones del deporte. En conclusión, Venezuela conquistó importantes beneficios en la 
salud, educación y deporte con la quinta república, mereciendo continuidad de ese gobierno 
para que esa nación obtenga más conquistas en el campo social. 
 
Palabras-clave: Venezuela, Atención Ambulatoria, Educación, Ejercicio. 
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Venezuela: the benefits of the Bolivarian Revolution for the health, education and sport 
 
Summary 
 
The purpose of the review was to identify the effect of the Bolivarian Revolution on health, 
education and sport in Venezuela. The fifth republic achieved expressive results in the health 
because the government reduced poverty, the unemployment and the government with the 
Mision Barrio Adentro treated the health of the poorest. Education in Venezuela is a reference 
because the country has a high frequency of students at school and at the university and ended 
with the illiteracy. The sport in this country had with principal result the creation of the Mis-
ión Barrio Adentro Deportivo for popularize the sport and the elaboration of the Universidad 
Deportiva del Sur for the students of the Latin America study the three dimensions of the 
sport. In conclusion, Venezuela gained several benefits on health, education and sport with 
the fifth republic, deserving continuity of this government for this nation to obtain more con-
quests in the social field. 
 
Key words: Venezuela, Ambulatory Care, Education, Exercise. 
 
Introdução 
 
Os índios Caribes, Arawak e Chibcha foram os primeiros habitantes da Venezuela e a 
língua predominante era o caribe (Azevedo, Garcia e Bertoloto, 2018; Jaffé, 2018). A Vene-
zuela foi descoberta em 1498 pelo espanhol Cristóvão Colombo e só posteriormente iniciou o 
processo de colonização (Rodrigues, 2018). No período colonial da Venezuela ocorreram di-
versas batalhas visando tornar essa nação independente da Espanha, intensificando no século 
XVIII quando a Venezuela se tornou capitania (Ávila e coletivo de autores, 2016). Um dos 
responsáveis por essas lutas revolucionárias no norte da América do Sul foi Simón Bolívar, 
principalmente no século XIX (Adams, 2010). 
Em 19 de abril de 1810 começa o processo da independência da Venezuela com a bata-
lha pela libertação de Caracas (Herrera, 2011; Pérez, 2017). Em 17 de dezembro de 1819, foi 
apresentada a proposta da criação da Grande Colômbia, com Simón Bolívar à frente (Llach, 
2018). A Grande Colômbia era constituída por pátrias “irmãs”, juntando Venezuela, Nova 
Granada (formada por Colômbia e Panamá) e Equador (Echeverri, Ortega e Straka, 2018). Em 
1830 Bolívar morre, depois de ser traído pelos seus generais, e a ideia da Grande Colômbia 
morre também, balcanizando toda a América hispânica. A partir daí inicia-se o período cha-
mado de quarta república na Venezuela, com os governos presididos por uma oligarquia con-
servadora e aos poucos o poder passou para os ditadores andinos, isso aconteceu no século 
XIX e XX (Aguilar, 2007; Etchevers, 2010). Em outubro de 1945 a quarta república foi go-
vernada por civis e militares através da Ação Democrática. 
REBELA, v.9, n.1. jan./abr. 2019 
143 
A descoberta do petróleo na Venezuela foi em 1878 no estado de Táchira, mas o auge 
da exploração do “ouro negro” foi entre 1908 a 1936 na ditadura do General Juan Vicente 
Gómez (Bautista, 2015) – para saber mais sobre o petróleo veja o documentário Los Inicios 
de la Producción Petrolera en Venezuela em 
https://www.youtube.com/watch?v=vo44GM9tqO0. Atualmente é sabido que a Venezuela 
possui 55,35% de todo o petróleo do mundo (Mi, Zhan, Shen, Huang, Casalins e Liu, 2017), 
além de possuir uma reserva de gás natural de 22,38% de todo o mundo (Alam, Paramati, 
Shahbaz e Bhattacharya, 2016) e dispõe aproximadamente de 44 milhões de toneladas de ouro 
e diamante (Capdevilla, 2018). Segundo Qingqing, Lintao, Yinhui, Weijun, Lei e Junjie 
(2018), cada ano são produzidas em média na Venezuela 46,5 bilhões de toneladas de petró-
leo e 56 trilhões de metros cúbicos (m
3
) de gás natural, valores muito superiores aos do Brasil 
(2,2 bilhões de toneladas de petróleo e 5 trilhões de m
3
) que possui um território muito supe-
rior ao dessa nação. Apesar dessas riquezas naturais, a quarta república pouco contribuiu para 
a população venezuelana em saúde, educação e esporte (León, 2017). 
A quarta república começou a ser derrotada no cenário político da Venezuela por causa 
do Pacto de Punto Fijo (Ponto Fixo) que foi firmado em 1958 com os dois grandes partidos do 
país, que se revezavam no poder. A exploração do petróleo estava de acordo com os interesses 
da burguesia nacional e internacional (Gomes, 2017). Em 1989 o presidente da Venezuela 
Carlos Pérez adotou uma política de “choque” que prejudicava economicamente a população, 
principalmente os mais pobres (Stronen, 2018). Isso desencadeou uma revolta violenta do 
povo em toda a Venezuela como resposta às péssimas condições de vida (Delgado, 2017). A 
população foi contida pelas forças militares do governo do presidente Carlos Pérez, ocorrendo 
mais de 3 mil mortes (Cieza, 2017). Esse fenômeno foi batizado de Caracazo ou Sacudón, 
sendo efetuado em 27 de fevereiro de 1989. As imagens do Caracazo podem ser visualizadas 
em https://www.youtube.com/watch?v=jzLvacdAN30 ou em 
https://www.youtube.com/watch?v=BkbIM6Q8YD0. 
Após esse evento, aconteceu aparição do Movimento Bolivariano Revolucionário 2000 
(MBR-200) das forças armadas venezuelanas, trazendo o pensamento emancipador latino-
americano de três heróis da Venezuela, Simón Bolívar é o líder, Simón Rodríguez é o profes-
sor de Bolívar e Ezequiel Zamora é o lutador social das classes populares (Lima, 2011). O 
número 200 é uma homenagem ao bicentenário de nascimento de Simón Bolívar, comemora-
do em 1983, próximo da fundação do MBR-200 que foi entre 1982 e 1983 (Mendes, 2010). 
Após o Caracazo em 1989, essa revolta popular impulsionou esses militares na tentativa de 
tomar o poder em 4 de fevereiro de 1992 (Camacho, 2017). O MBR-200 foi comandado pelo 
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tenente coronel Hugo Chávez, mas a tentativa de Golpe de Estado no Palácio Presidencial 
Miraflores, em Caracas, e da conquista de bases militares de algumas cidades importantes 
(Maracay, Valencia etc) fracassou (Nascimento Junior, 2017). Depois dessa frustrada revolu-
ção, os integrantes do MBR-200 foram presos e Chávez ficou na cadeia até 1994 (Ávila e 
coletivo de autores, 2016b). Caso o leitor queira ver algum documentário sobre o MBR-200, 
assista na internet o 4F Soldados em Rebelión 
(https://www.youtube.com/watch?v=vEhWkEVPHC8) ou o Comandante Chávez 
(https://www.youtube.com/watch?v=2sJBlrkgtOQ). 
Em outubro de 1997, o MBR-200 se organizou como partido político, sendo o Movi-
mento Quinta República. Chávez concorreu à presidência da república em 1998, sendo eleito 
em dezembro desse ano e iniciou o governo em 1999 (Gomes, 2017). A partir desse momento 
Chávez foi imbatível em todas as eleições que concorreu à presidência, falecendo de câncer 
em 2013 e preparando Nicolás Maduro como sucessor, continuando assim o “chavismo” na 
Venezuela (Bastos e Obregón, 2018; Fontes e Renni, 2016). Nem a tentativa de Golpe de Es-
tado no governo de Chávez em abril de 2000, foi capaz de derrotá-lo (Miorando, 2018). Inclu-
sive existem dois documentários sobre esse acontecimento, A Revolución Não Será Televisi-
onada (https://www.youtube.com/watch?v=MTui69j4XvQ ou https://vimeo.com/6626091) e 
Se Llama Abril y Esta Es Su Historia (https://www.youtube.com/watch?v=iQQUDhqMPTU) 
ou reportagem sobre o Rescate Del Presidente Chá-
vez (https://www.youtube.com/watch?v=w6vZUwzNYTc). 
Porém, mesmo com essas sucessivas vitórias do presidente Chávez e em 2018 do seu 
sucessor Maduro, a imprensa internacional e opositores venezuelanos realizam uma “guerra 
midiática” informando que o “chavismo” governa a Venezuela no modo ditatorial (Almeida e 
Lima, 2014; Cabello, 2018; Lima e Torres Junior, 2006). Mas, na mídia alternativa essas in-
formações são diferentes, podendo ser visto em 
https://www.youtube.com/watch?v=88kqpKJuc7c ou em 
https://www.youtube.com/watch?v=M4W47bydBnQ ou em 
https://www.youtube.com/watch?v=8-Jgpahj7ZQ ou em 
https://www.youtube.com/watch?v=drZ4W4OhGEo.  
Essa campanha contra a Venezuela começou acontecer após a vitória da quinta repúbli-
ca (o “chavismo”) nas eleições presidenciais porque os Estados Unidos da América passaram 
a não ser mais beneficiados com a política da comercialização do petróleo (Romero, 2006; 
Salgado, 2017). Esse problema da Venezuela com os estadunidenses ocasionou uma crise de 
abastecimento de alimentos e de remédios contra essa nação em 2018, ou seja, tentaram pre-
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judicar a eleição de Maduro (Montenegro, Bezerra, Lessa, César, Manoel, Prestes e Santos, 
2018; Tavares, 2018). A imprensa manipula as informações mentindo ou manipulando os 
fatos. Nos vídeos de produção alternativa isso é diferente 
(https://www.youtube.com/watch?v=4UgwKhrSPuI ou 
https://www.youtube.com/watch?v=6VrHjbYFur8&feature=youtu.be ou em 
https://www.youtube.com/watch?v=vbxoz9sPZ9M). 
Se na política pode-se observar muitos avanços, como a participação popular, por 
exemplo, procuramos questionar nesse trabalho quais são os benefícios da Revolução Boliva-
riana para a saúde, educação e esporte do venezuelano. 
Existem muitas publicações sobre a Venezuela (Claudino, 2017; Rodríguez, 2010; Souza, 
2016), mas até a data presente parece que nenhum estudo investigou sobre esses três temas – 
saúde, educação e esporte, daí a nossa preocupação com esse tema.  
 
Efeito do “Chavismo” na saúde 
 
A República Bolivariana da Venezuela é um país localizado no norte da América do 
Sul, tendo 23 estados e 335 municípios, com 912446 quilômetros quadrados de extensão terri-
torial (Faria, Rocha, Souza, Silva, Joaquim, Paula e Weber, 2017). A Constituição da Vene-
zuela (1999) considera a saúde um dever do Estado, por esse motivo criou em 2000 a Misión 
Barrio Adentro para atender as pessoas com menor condição financeira (Jiménez, Aedo e 
Yan, 2014). Essa iniciativa teve a participação de médicos cubanos e encontrou algumas difi-
culdades na sua fase inicial como a difusão da informação de que os médicos de Cuba não 
eram capacitados. Algumas farmácias não vendiam remédio com receita de médico cubano, a 
Federação Médica Venezuelana apresentou uma sentença jurídica que impedia os médicos de 
Cuba de exercer a profissão na Venezuela (Henrique, Ros, Goronzi, Soares e Gama, 2014). 
Mas, isso foi vencido com a ação sistemática dos profissionais. 
Apesar das dificuldades a maioria da população vem sendo atendida (Lima, 2017) e 
65% das pessoas consideram um grande benefício da Misión Barrio Adentro (Colmenares e 
Madueño, 2006). Os pacientes são atendidos principalmente por médicos cubanos, 80% é 
dessa nação, o programa de saúde também oferece atividade física através da dança aeróbia e 
tarefa de confraternização como a celebração do Carnaval (Cooper, 2017). 
As principais características da Misión Barrio Adentro é a promoção e prevenção da sa-
úde, tipo de atendimento (consulta, diagnóstico com alta tecnologia, atendimento hospitalar e 
outros), atenção planificada para o atendimento e outros (Alvarado, Martínez, Martinez, Gu-
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tiérrez e Metzger, 2008). Através desse serviço foram identificados alguns dados importantes 
da população (n = 60) da Venezuela com menor poder aquisitivo, sendo o seguinte (Rodrí-
guez, Villalobos, Salvatierra, Chourio, Romero e Peñaloza, 2013): 
     
Figura 1. Nível de saúde de alguns venezuelanos (n = 60) da comunidade de Las Peonias do estado de Zulia. 
Entretanto, não foi encontrada nenhuma investigação da Misión Barrio Adentro após o 
tratamento médico, ou seja, na figura 1 foram detectados 38% de hipertensos e após a consul-
ta dos doentes como os indivíduos ficaram. Portanto, isso foi uma limitação dessa revisão. 
Caso o leitor queira ver algo sobre a Misión Barrio Adentro, basta clicar no linque e assistir as 
reportagens em https://www.youtube.com/watch?v=Jla1Mbp9Vxo ou em 
https://www.youtube.com/watch?v=JAb2E4C2auU ou em 
https://www.youtube.com/watch?v=NojNo6d3PZ8 ou em 
https://www.youtube.com/watch?v=CGe8bt0Onqk. 
O estudo sobre a Misión Barrio Adentro encontrou a hipertensão como o principal pro-
blema de saúde da população de menor aquisitivo (Rodríguez, Villalobos, Salvatierra, Chou-
rio, Romero e Peñaloza, 2013). Esse achado está de acordo com a literatura, o problema car-
diovascular é o que mais afeta a população mundial (Rodríguez, Navas e Garcés, 2018) e sen-
do o primeiro do povo da Venezuela (Salas, Arteaga, López, Duno e Duran, 2018). O proble-
ma cardiovascular (isquemia do miocárdio, hipertensão e outros) na população venezuelana é 
de 25,9%, ocorrendo valores de 7 a 45,2% de hipertensão nas pessoas desse país (Hernández, 
Padilla, Hernández e Velasco, 2000). Conforme a região de moradia na Venezuela, o resulta-
do da hipertensão difere, sendo 33% na zona rural e 24 a 31% nos grandes centros urbanos 
(Seminario, Osorio, Azpurua, Rodriguez e Herera, 2017). 
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Uma das maneiras de reduzir a pressão arterial do indivíduo hipertenso é através do 
exercício aeróbio regular (Negrão e Barreto, 2010). 
Os países da América Latina possuem vários problemas no sistema de saúde (Alger, Po-
sada, Kennedy, Martinelli, Cuervo e Grupo de Saúde, 2009). Atualmente a Venezuela vem 
sofrendo uma queda no abastecimento de remédios (Roa, 2018) e de equipamentos para os 
profissionais exercerem a medicina (Huntoon, 2017). Esse problema ocorre por causa do blo-
queio econômico que a nação vem sofrendo, principalmente causada pelos Estados Unidos da 
América. 
Apesar desses fatores negativos, o “Chavismo” reduziu a pobreza e o nível de desem-
prego do venezuelano ao longo dos anos, esses fatores interferem na saúde de uma nação 
(Scartezini, 2014). A figura 2 apresenta esses resultados em percentual (%). 
        
 
Figura 2. Índices nacionais da Venezuela da quarta república (1990 a 1995) e da quinta república (1999 a 2010). 
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A Venezuela continua com problema de mortalidade infantil, isso ocorreu na quarta 
(1998) e quinta (2005 e 2008) república porque os dados foram similares nos anos identifica-
dos esse ocorrido (Bonvecchio, Montenkio, Lutzenkirchen e Jiménez, 2011). Embora os valo-
res da quinta república sejam maiores. A figura 3 mostra esses valores. 
 
Figura 3. Mortalidade infantil na Venezuela. 
 
Outro fator que interfere no nível de saúde de uma nação é a segurança, alguns países 
da América Latina possuem mais ou menos qualidade de vida em relação à segurança, a Ve-
nezuela se encontra em sétimo lugar, somente na frente do Brasil, da Costa Rica e do México 
(Atun, Andrade, Almeida, Cotlear, Dmytraczenko, Frenz e Garcia, 2014). A figura 4 expõe 
esses resultados. 
 
Figura 4. Nível de segurança de alguns países. 
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A Venezuela também possui outros problemas na saúde que se encontram nos países 
da América Latina, como a dengue que pode ser combatida com a conscientização da popula-
ção (Gonzalez, Grillet, Salas, Lizarazo, Amarista, Sierra, Comach e Tami, 2017). Portanto, a 
quinta república ainda precisa melhoria no quesito saúde. Mas esse governo conquistou ade-
quado desempenho através da Misión Barrio Adentro, na diminuição do desemprego e na 
redução da pobreza.  
 
Efeito do “Chavismo” na educação 
 
Em 1999 a Constituição da República Bolivariana da Venezuela estabeleceu que a 
educação é um direito humano (Solís, 2005), sendo um princípio do direito social uma educa-
ção de qualidade para todos (Muñoz, Parra e Morales, 2013). O governo de Chaves determi-
nou uma educação gratuita para toda a população e se preocupou com os excluídos, os com 
menor condição financeira (Molina, 2004). A professora Yoma Paredes resume no vídeo for-
necido na internet como acontece a educação na Venezuela em 
https://www.youtube.com/watch?v=Q6-mUxzIpUg ou em 
https://www.youtube.com/watch?v=tMudOX2f3Ho. 
O Sistema Educativo Bolivariano foi elaborado em 2003 e atende os jovens em idade 
escolar e as pessoas com faixa etária avançada que não tiveram oportunidade para realizar 
essa atividade quando eram mais novas, através do Sistema Nacional Inclusivo de Missões. A 
figura 5 mostra as etapas do Sistema Educativo Bolivariano (Zuck e Nogueira, 2014). 
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Figura 5. Etapas do Sistema Educativo Bolivariano.  
As missões do Sistema Educativo Bolivariano procuram corrigir os alunos com idade 
avançada no início e na continuação dos estudos, ou seja, foram os excluídos do sistema edu-
cacional da Venezuela no governo anterior que agora retornam aos estudos durante o “Cha-
vismo” (Zuck e Nogueira, 2014). A Missão Robinson é uma homenagem a Simón Rodriguez 
que residiu na Jamaica em 1797 e alterou seu nome para Samuel Robinson. A Missão Ribas é 
uma referência ao militar que participou das lutas de libertação da Venezuela, sendo José Fé-
lix Ribas (1775 a 1815). A última missão, a Missão Sucre é por causa do herói da indepen-
dência venezuelano Antonio José de Sucre (1795 a 1830). 
O leitor pode ver uma reportagem sobre as missões e do sistema educacional conven-
cional na reportagem https://www.youtube.com/watch?v=dPAmMuxnUB8. Também pode 
ver o presente do governo Chaves, computadores para os alunos do ensino fundamental e ten-
do a participação de uma simpática menina - 
https://www.youtube.com/watch?v=eflh1wO3sGI. 
O número de alunos matriculados na educação infantil, no ensino fundamental, no en-
sino médio e no ensino universitário vem aumentando ao longo dos anos na Venezuela (Zuck, 
Nogueira e Alves, 2014). A figura 6 apresenta esses resultados. 
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Figura 6. Alunos matriculados conforme a etapa de estudo. 
Outro dado importante do “Chavismo” na educação é o pouco abandono no ensino 
fundamental e no ensino médio, a figura 7 expõe esses valores (Zuck, Nogueira e Alves, 
2014). 
 
Figura 7. Dados importantes sobre o ensino fundamental e médio. 
Um dado expressivo do Sistema Educativo Bolivariano pelo governo Chaves é que 
atualmente a Venezuela se encontra livre do analfabetismo, estando ao lado de Cuba, Bolívia, 
Equador e Nicarágua (Delgado, 2017). A figura 8 mostra esse resultado extraordinário. 
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Figura 8. Índice de alfabetização em % dos países da América Latina. 
 
O percentual de alunos matriculados nas universidades vem aumentando ao longo dos 
anos (Delgado, 2017). Essas informações são corroboradas na reportagem da teleSURtv em 
https://www.youtube.com/watch?v=yZbHyJmyjGU. A figura 9 mostra os dados de Delgado 
(2017). 
 
Figura 9. Aumento de venezuelanos matriculados nas universidades. 
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O grande avanço da educação da Venezuela ocasionou uma importante melhora no ín-
dice de desenvolvimento humano no período de 1980 a 2013 (Delgado, 2017). A figura 10 
mostra esse resultado. 
 
Figura 10. Evolução do índice de desenvolvimento humano (IDH). 
O programa Pensamento Crítico da IELA tem importantes informações sobre a educa-
ção na Venezuela, merecendo ser visto em 
https://www.youtube.com/watch?v=VCcjQrE2x_A. 
Portanto, os dados alcançados pelo “Chavismo” na Venezuela servem de exemplo pa-
ra muitos países da América Latina, mostrando a importância da quinta república para essa 
nação.  
 
Efeito do “Chavismo” no esporte 
 
O principal esporte da Venezuela é o beisebol (Azeredo, 2003), sendo introduzido 
nesse país em 1927 (Cedeño, 2011). Outros esportes que o venezuelano tem muito interesse 
são o futebol, o basquetebol, o voleibol e o boxe. Caso o leitor goste de beisebol, pode saber 
mais sobre essa modalidade na Venezuela em https://www.youtube.com/watch?v=kttU3U-
AGZw ou em https://www.youtube.com/watch?v=HHuPLOllqYM ou em 
https://www.youtube.com/watch?v=HJKrlM6Fbh8. 
Porém, o desenvolvimento do esporte na América Latina é de muita dificuldade por 
causa do aspecto financeiro, devido a pouca organização das instituições que comandam as 
modalidades esportivas e principalmente pela breve continuidade da política pública esportiva 
com objetivos adequados para a nação do país (Navarro, 2008; Ramírez, 2018). Portanto, para 
o esporte ser bem desenvolvido pela política pública merece ser tratado nas suas três dimen-
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sões que são o esporte performance, o esporte educação e o esporte lazer (Mezzandri, 2014; 
Tubino, 2001). 
Para Simón Bolívar que foi presidente da Venezuela no século XIX, o esporte e a ati-
vidade física são necessários para a formação do cidadão, merecendo ser praticado pelos ve-
nezuelanos (Torrealba, 2013). Então, o “Chavismo” tem dado muita atenção ao esporte nas 
suas três dimensões (performance, educação e lazer), inclusive realizou um convênio com 
Cuba para auxiliar na massificação esportiva no país (Martí, 2016). O principal objetivo do 
esporte na Venezuela é a participação de todos no esporte e/ou na atividade física com o intui-
to da melhora da qualidade de vida da população e quando o indivíduo tiver aptidão e interes-
se, ele é encaminhado para o esporte performance que também é uma das metas do governo 
(Chirino, 2015). 
  O esporte educação e o esporte lazer costumam ser realizados na Misión Barrio Aden-
tro Deportivo através da orientação de professores venezuelanos e cubanos (Altuve, 2012). 
Também a Misión Barrio Adentro Deportivo visa a massificação do esporte formal e/ou adap-
tado para proporcionar mais praticantes nas modalidades e quando detectado um talento es-
portivo ele é encaminhado para as escolas comunitárias e municipais de iniciação esportiva 
(Balazs, D`Amico e Hojos, 2014). Porém, o autor da revisão não detectou os benefícios da 
Misión Barrio Adentro Deportivo em estudo original no aspecto da saúde e da performance 
dos participantes desse evento. Mas foram identificados vídeos sobre esse trabalho na internet 
que podem ser acessados em https://www.youtube.com/watch?v=eCrjogZidRs ou em 
https://www.youtube.com/watch?v=zX9eZ8UJVjQ ou em 
https://www.youtube.com/watch?v=A3Cto08RfyM ou em 
https://www.youtube.com/watch?v=2kxXj3WwH4w. 
Entretanto, os pesquisadores venezuelanos estão conduzindo investigações para que o 
esporte na Venezuela alcance um incremento no desempenho através das suas investigações 
(García e Tomedes, 2018; Lozada, 2018; Torres-Alvarez, 2018). Por exemplo, García e Jimé-
nez (2018) com o intuito de detectar talentos no atletismo masculino na idade de 11 a 13 anos, 
elaboraram uma bateria de testes (corrida de 60 m, corrida de 1000 m, salto em distância, sal-
to em altura, lançamento do basebol e arremesso do peso de 3 kg) baseada no resultado de 
543 jovens venezuelanos. Os resultados desses testes foram tratados através do percentil e o 
jovem atleta que atinge a marca dessas avaliações é selecionado para integrar a equipe do es-
tado de Cojedes. Outro estudo similar, Padilla, Lozada e Torres (2018) estabeleceram o con-
sumo máximo de oxigênio (VO2máx) de 481 jovens esportistas entre 12 a 19 anos. Em seguida 
foi estabelecida a média e o desvio padrão do VO2máx conforme o gênero e a idade. Também 
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foi calculado o percentil do VO2máx com o intuito de detectar um talento esportivo quando o 
jovem esportista fizer esse teste.  
Chávez realizou em 2006 uma excelente iniciativa para estudantes da América Latina 
nas três dimensões do esporte (performance, educação e lazer), criou a Universidad Iberoame-
ricana e del Deporte (Ouriques e Barreto, 2010), atualmente ela é chamada de Universidad 
Deportiva del Sur (veja em 
http://www.uds.edu.ve/noticias/universidad_deportiva_del_sur_nueve_anos_forjando_las_bas
es_del_sistema_deportivo_venezolano.php ou em http://200.11.208.198/). O intuito dessa 
universidade é o aluno adquirir conhecimento científico para orientar o atleta e/ou o aluno e 
ainda ter o convívio com várias culturas diferentes da América Latina no decorrer dos anos de 
estudo. A Universidad Deportiva del Sur tem um periódico chamado Dimensión Deportiva 
que pode ser acessado em http://investigacionudesur.blogspot.com/p/revista-dimension-
deportiva.html. A figura 11 mostra essa instituição. 
 
  
 
Figura 11. (A) Entrada da universidade, (B) ginásio por fora e (C) por dentro e (D) visão do campus da 
instituição (Extraído de 
http://www.uds.edu.ve/noticias/universidad_deportiva_del_sur_nueve_anos_forjando_las_bases_del_siste
ma_deportivo_venezolano.php). 
O leitor pode ver alguns vídeos na internet sobre a Universidad Deportiva del Sur em 
https://www.youtube.com/watch?v=x4DPy290nL0 ou em 
https://www.youtube.com/watch?v=Y9sx2ojullk ou em 
https://www.youtube.com/watch?v=FrMV5F4-Rvg ou em 
https://www.youtube.com/watch?v=SK7uIANkPZU ou em 
https://www.youtube.com/watch?v=d4M_5lstYxY ou em 
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https://www.youtube.com/watch?v=3F3jAwTUZCI ou em 
https://www.youtube.com/watch?v=Fs0KHQIq57c.  
A preocupação científica da Venezuela com o esporte vem gerando publicações sobre 
esse tema nas três dimensões. Por exemplo, Padilla (2010) mensurou algumas medidas antro-
pométricas (comprimento, perímetro e diâmetro) e a velocidade de lançamento da bola de 
jogadores de basebol juvenil (n = 20, 18 anos) do estado de Barinas, Venezuela. Esses dados 
são importantes para selecionar um jogador para essa modalidade porque o autor venezuelano 
informou que a estatura ideal dos lançadores merece ser entre 1,85 a 1,90 metros. Outro inte-
ressante trabalho sobre o basebol foi no livro sobre a periodização tradicional de Matveev, 
Padilla (2017) ensinou como estruturar esse modelo de periodização e usou como exemplo o 
esporte mais popular da Venezuela. Caso o leitor não saiba o que é periodização, é a maneira 
de organizar o treino da temporada esportiva (Marques Junior, 2018). Mais detalhes sobre 
esse tema podem ser consultados na internet os artigos de Marques Junior (2011, 2012, 2017). 
Os estudos dos venezuelanos sobre o esporte educação e o esporte lazer também estão sendo 
conduzidos e vem sendo publicados em revistas científicas (Padilla e Lozada, 2012; Rojas, 
2012). Um importante periódico da Venezuela que publica nas três dimensões do esporte 
(performance, educação e lazer) e a Revista Electrónica de Actividad Física y Ciencias da 
Universidad Pedagógica Experimental Libertador 
(http://revistas.upel.edu.ve/index.php/actividadfisicayciencias/issue/archive). Recentemente 
foi criada a Revista Con-Ciencias del Deporte 
(http://revistas.unellez.edu.ve/revista/index.php/rccd/index) que é um novo periódico de Edu-
cação Física da instituição da UNELLEZ que investiga nas três dimensões do esporte. 
Uma maneira de mensurar o desempenho esportivo de uma nação é pela conquista de 
medalhas olímpicas (Tubino, Garrido e Tubino, 2004). Segundo Moreira e Franchini (2017), 
quanto mais os países produzem pesquisas científicas, mais medalhas olímpicas eles conquis-
tam (r = 0,84 para o total de medalhas e r = 0,70 para as medalhas de ouro).  
Então, o autor do artigo quantificou as medalhas da Venezuela dos Jogos Olímpicos 
de verão no site do COI (https://www.olympic.org/venezuela), sendo expostos os valores na 
tabela 1. 
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Tabela 1. Medalhas conquistadas pela Venezuela nos Jogos Olímpicos de verão durante a quarta república e 
quinta república. 
Ano e República Ouro Prata Bronze Total de Medalhas 
2016 0 1 2 3 
2012 1 0 0 1 
2008 0 0 1 1 
2004 0 0 2 2 
Quinta República 1 1 5 7 
Ano e República Ouro Prata Bronze Total de Medalhas 
1984 0 0 3 3 
1980 0 1 0 1 
1976 0 1 0 1 
1968 1 0 0 1 
1960 0 0 1 1 
1952 0 0 1 1 
Quarta República 1 2 5 8 
 
Na tabela 1 a quantidade de medalhas da quinta república (total de 7 medalhas) em 
quatro edições de Jogos Olímpicos foi similar ao da quarta república quando participou de 
seis edições olímpicas. Inclusive o número de medalhas de ouro, prata e bronze foram pareci-
dos nesses dois governos da Venezuela. A figura 12 ilustra esses resultados. 
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Figura 12. Medalhas obtidas pela Venezuela em Jogos Olímpicos. 
 
O período da quarta república a Venezuela ganhou medalha de bronze em 1952 no 
atletismo (no salto triplo), em 1960 no tiro, em 1984 com duas no boxe e uma na natação 
(Cedeño, 2010). As duas medalhas de prata conquistadas pelo governo da quarta república 
foram em 1976 e 1980 no boxe e em 1968 essa nação obteve a primeira medalha de ouro 
através do boxe. 
Quando a Venezuela passou a ser presidida pela quinta república ela conquistou cinco 
medalhas de bronze, duas em 2004 (taekwondo e halterofilismo), uma em 2008 (taekwondo) 
e duas em 2016 (boxe e ciclismo BMX). Ainda conquistou uma medalha de prata no atletismo 
(no salto triplo) em 2016 e uma medalha de ouro em 2012 na esgrima. Portanto, a Venezuela 
precisa melhorar muito nos Jogos Olímpicos, mas seu esporte mais destacado nas Olimpíadas 
é o boxe. A tabela 2 apresenta esse resultado. 
 
 
 
 
 
 
 
Tabela 2. Medalhas de cada modalidade conquistadas pela Venezuela nos Jogos Olímpicos de verão. 
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Modalidade Ouro Prata Bronze Total de Medalhas 
Boxe 1 2 3 6 
Atletismo (salto triplo) 0 1 1 2 
Taekwondo 0 0 2 2 
Esgrima 1 0 0 1 
Tiro 0 0 1 1 
Halterofilismo 0 0 1 1 
Ciclismo BMX 0 0 1 1 
Natação 0 0 1 1 
   Total de Medalhas 15 
 
A Venezuela obteve mais medalhas nos esportes de combate (6 no boxe, 2 no 
taekwondo e 1 na esgrima), depois duas medalhas no salto triplo do atletismo. Talvez essas 
modalidades os venezuelanos tenham mais aptidão esportiva. A figura 13 ilustra esse resulta-
do. 
 
Figura 13. Medalhas conforme o grupo de modalidades. 
A revisão identificou que o “Chavismo” precisa melhorar o esporte de alto rendimen-
to, mas foi detectado como positivo a criação da Universidad Deportiva del Sur para os alunos 
da América Latina estudarem o esporte nas suas três dimensões. A Misión Barrio Adentro 
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Deportivo é uma excelente iniciativa da quinta república para massificar o esporte e a ativida-
de física na Venezuela, mas faltou o autor achar dados de artigos originais sobre os benefícios 
nos venezuelanos no aspecto da saúde e da habilidade motora através dessa política pública. 
        
Considerações Finais 
 
A Venezuela começou a ser presidida pela quinta república em 1999, conseguindo re-
sultados expressivos com seu governo de corte socialista. Na saúde aconteceram importantes 
iniciativas como a redução da pobreza e do desemprego, além do “chavismo” se preocupar 
com a saúde da população com menor poder aquisitivo através da Misión Barrio Adentro. A 
educação da República Bolivariana se tornou referência para os países da América Latina 
porque esse país atingiu uma alta frequência dos alunos na educação infantil, no ensino fun-
damental, no ensino médio e no ensino superior e ocorreu baixa taxa de abandono e repetên-
cia dos estudantes. Outro importante resultado da educação da Venezuela foi o término do 
analfabetismo, esses avanços todos da educação proporcionaram um incremento no IDH. O 
esporte na Venezuela teve como principal avanço através da criação da Misión Barrio Aden-
tro Deportivo para massificar o esporte e a elaboração da Universidad Deportiva del Sur para 
os alunos da América Latina estudarem as três dimensões do esporte (esporte performance, o 
esporte educação e o esporte lazer). 
O aspecto negativo na saúde e no esporte identificado com a presidência da quinta re-
pública talvez necessite de tempo, mas é bom lembrar que essa nação vem sendo prejudicada 
pela principal potência mundial e isso pode proporcionar a não melhoria em alguns quesitos. 
Por exemplo, no esporte performance porque o investimento passa a ser com outras preocupa-
ções mais importantes. 
Em conclusão, a Venezuela conquistou diversos benefícios na saúde, educação e es-
porte com a quinta república, merecendo continuidade desse governo para essa nação obter 
mais conquistas no campo social. 
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